
 
 

 
 

Barreiras para o lazer: 
reflexões dos idosos acerca das (im)possibilidades de lazer ao longo da vida 

 
Luciana Pereira de Moura Carneiro1 

Aurora Madariaga Ortuzar2 

Ricardo Ricci Uvinha3 

Celiane Camargo Borges 4 

 
Resumo 
 
O mundo acaba de viver um período pandêmico no qual foi possível perceber mais nitidamente o quão 
essenciais são as experiências de lazer em nossas vidas. Este artigo apresenta parte dos resultados de um 
projeto de Pós-Doutorado no Exterior (PDE) financiado pelo Conselho Nacional de Desenvolvimento 
Científico e Tecnológico (CNPq/Brasil). O objetivo foi identificar as memórias de um grupo de idosos 
brasileiros sobre suas experiências de lazer em cada fase da vida, além das barreiras percebidas para 
aquelas atividades que, embora desejadas, não puderam ser vivenciadas. Para tanto, foram aplicadas 
Entrevistas Semiestruturadas (ES) com 14 pessoas de 60 anos ou mais, participantes da Universidade 
Aberta à Terceira Idade (UNATI) em Bauru (São Paulo/Brasil). Conclui-se que, entre os(as) idosos(as) 
entrevistados(as), as experiências de lazer mais lembradas na infância eram extremamente ativas e 
aconteciam, principalmente, na rua. Na adolescência, as mais lembradas foram aquelas relacionadas à 
sociabilidade e aconteciam em outros ambientes, que não domésticos, como igrejas, praças, clubes, 
cinemas e a própria rua. Na vida adulta, predominam as atividades de lazer voltadas aos filhos. Para 
vários dos entrevistados, é nesta fase da vida que o Âmbito Temático (AT) do Turismo aparece, diante 
de uma maior disponibilidade financeira. Na velhice, AT como Esporte e Atividade Física, Hobbie e 
Jogo, Lazer Midiático, Sociabilidade e Turismo são comumente citados. Atividades de Voluntariado 
aparecem de forma tímida, tanto na Terceira Idade como nas fases anteriores. O AT da Cultura não tem 
destaque algum nas memórias de lazer ao longo da vida. As experiências que gostariam de ter tido e não 
puderam foram, principalmente, no AT do Esporte e Atividade Física e do Turismo. As barreiras citadas 
são de cunho financeiro, emocional ou familiar. Sugerimos políticas públicas sérias e duradouras de 
Lazer bem como de Educação para o Lazer no Brasil, não somente voltadas aos idosos, mas desde a 
mais tenra infância. 
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